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IN T E 
Doutro lado, a licença, encapotada cama 

aparência do liberdade, pretende que 

5c nao 

l/M todos os tempos a Tyrannia > 

inimiga 

i 

pocic 
« 

em injustiça reprimir alguns de seus 

da liberdade, perseguio com furor aquelles excessos. Porem a rasão nos mostra liunx 

q ar pòi"suas. obras ou discursos esclareçiao 

seus similhantes sobre matérias as mais im- 

diz cl!/i. 

justo 

mos. 

termo rnedio entre estes dons cx!re 

Ouando os discursos e cscriptos: roe 

l 7 A 

portantes. " Lom que aimtc, nos 

se inirojnettcrd hnm ril Vntsallo cm cou 

frueto giim seinem ao publico não fa 

zem mais do ([uc vexar, seja os Clicícs de bu 

sus ptrtenrtnfcs cio Governo C Pelo inosmo ma Sociedade que obrâo com equidade, 9tje 

direito com que hum 
passageiro acordado Cidadãos honrados . seio mui condemnsvci^ 

7 

pódc algumas vezes dar luun saudarei con 

s^'ho a luun piloto adormeci !ot 

mas quando atacao 

homens ner^frsos c]\\ 

'O 

que em pil- 
em paz perlcndem gozar, e 

sem remorsos aa 

nha õ leme da embarcação onde ellc mesmo mize^ia pública, qu 

i 

c o escravo assaz ccs* 

o 

s 1 acha. Der^o os 

Sobcrãnos e seus Ministros 

provido dc pudor que se animo n sen cura 

os 
uuícos mortaes a quem os conselhos «ejão los ? ir o devei 

o 

v-* hum bom Cidad 

i-,. 

o 
de 

os inimigos puohços ou occu! 

inúteis? Que pódc restar de interessaolo aos l^tar a Patria 

omeríà sc lhes não he [íermitlido de se occu- tos que cila encerra no seu seio. Mas, Vuvez 

* da íuial a maior parle faz 

parem na religião, C[; \ e sc tliga: 
o de nuncianto não pódc 

Cí 
gar 

drprnder a sua felicidade eterna, c do G o - sc pelo espirito do partido, 
por X- 

por 

ver no que decide do seu bem-ser neste mir% à « 

do. ÜV red ; os ho 

interesse pessoal? Sim, sem duvida; mas*c!i' 

tão vem elle a ser hum cahrmniador dcW^sla- 

vel, ou num 

vil assassino 

yar-Ilies o espirito de occupações sérias? Esta 

verdade pódc servir a fazer-nos conhecer da de seus Concidadãos. 

diário da 

execracaa 

puerilidade, lig(iire/a, o inépcia que se nota Mas porque hum incendiario se servio d 

i 
5 obras de 

o 

mas Nações 

•> 

cm qiu os fog í) para 

ua 

causar hum incêndio, deve a Au- 

Escriptorès não tiverão o costumè de sc occu- llioridade concluir daqui que he precíz 

parem dc objectos grandes e uh is. Não pôde 

o 

hé%r escriptos sólidos e verdadeiramente in 

pri 

cila 

o direito do destruir •todas as •eslradas-pnvt 

var dc fogo a toilos os Cidadãos? Tei%i 

teressentes sc não nos Pai/es onde he perm 

tídôl ser Hgnicm e Cidadão. 

\l impedir que uellas liajâo^ salteadorcs ? A 

Iria exige os talentos dos Cidadãos; todo 

CA. 

O 
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I 

ornem que t 
meditado deve-lhe o frueto 

i 

berdade ilimitada 5 inconvenientes á alguns 

# 

suas reílexocs. Pode-se ter corno nuciva indivíduos; mas;sempre .disso rezultnrá vaa- 

pelo 

huma obra na qual o Aulhor gpiado 

amor de sua Patria, pelo entimsiasmo da vir 

tude. indicará sem feJ, os meios que elle jul 

tagens inestirrvavcis pai 

Sociedade total, aos 

inler da qual devem estar subordinados 

de alguns membros 

satyra ataca aquel 

ga propnos a fa mais feliz? Tratai 

a accão de hui 

ma 

se <«fí 

de aftentado punive], 

efio que descobre á Sociedade e áquellc? que que o terão querido ofiender. Quanto 

les que govérnao os homens, 

cs mancha, o oprobrio recahirá sobre aquelle 

5» 

. 

a iro^ci b 
5 

posturas, preoccujia- pressores do gênero 

cces e 

ma 

injustiças, que Nações inteiras f/ 

custe de seu bem-ser ? lie reprehensivel 

€ 

aos op • 

urnano, que ellos suífo* 

grilos da razão; que 

reduzir U 

quem, se sao capazes 

oppiimao a hbcraade da imprensa; que ate 

monsem 

os Sob 
que sigao a verdade; todos 

c^rao 
do 

ra quando tem 

Natureza e da Piazao, 

imprudência tão amiudadamente delias o afas- 

tão ? Os bons Príncipes e seus sábios Alinb- c aUrahir-lhes 

ires ^ada tem a temer nem de saíyras, nem tem merecido. 

cie libcüos, Hum 

mpiocns 

nidade 

V 

seus vãos esforços nao 

confirmar sua 

o odio 

que com lan 

gonha 

justiç; 

9 

Tiío, hum Marco Aurclio 

íerião sido menos sequros sobre o 'hrono sc dãos a liberd 

mais injusto do que tirar aos Cida 

a 

irriirn insensato declamador tivesse censura- 

o 

escrever ou dc fallar su 

bre objectos que muito unportaõ á sua feii 

O seus governos? Só 

rn te m c m ver 
c idade 

^ « 

com que 

ito 

da d a 
nia publica nada pode contra 

de se occupare 

homens 
ouem o 

I 

. 
ico experimenta be- merecem sua altencuo? 

riva-los da facul- 

de •interesses que só 

r.ifi 

i 

inimigos da Nação devem ser cu 

0s ^ í 

berlõs de vergonha e mfamia. AquçlK 

verdade sempre 

transgridem todas as 
Leis, merecem 

s que 

que cada 

50 1,0 lucro sendo discutida; a mentil 

o crime lie que só se interessão cm occu! 

e 

os ataque pela maneira 

SC o 

eíhcaz, a fim 

piimão. A lie 

póderósc 

justiça, 

ciedade 

do que se envergonhem ou re-r vezes desagradar 

se nas sombras do mysterio. A verdade, sem 

Pre ulil ao genero humano, *póde algurha 

e 
lira dos liomcus pode 

do 

thoi og Cidadão? a fa// 
lhes 

me 

iando-os perante o tribunal da So- col! 

íeus projectos tenebroso 

lyrannos; porem mais 

lo ou tarde-, triunfa 

e os P 

o 

que elles Itraj Quand as Li rios hoverem 

terá semeado. Se temera 

to» 
nos 

são obrigadas a calar-se cada hum pode ser 

o interpretre e vingador da Patria, Nzo lie só a injustiça 

íicencioso hum escripto se não quando pre- provas, e 

iudica verdadeiramente 

b 

aq 

9 
satiirà vic 

fjue sc llie olicrecereni 

mont 

ho 

• «MB 

que temem 

ao 

á Sociedade, e não 

hmto. qualquer 

ser descubcrtas 

porque 

cruéis. 

dcsagnrdb a seus 
inimigos os mais tome o maiór cuidado 

dc sua liberda 

mai 

9 debaixo do liivolos 

em castigar e desan 

Porem, dir-se-ha, até que ponto 
c ode 

que 
r 

hece 

pretextos 

1 

seus 

quelles 

permitlir a liberdade dos escrintosf Quando resses ; tomo bem cuidado 

dadiros inte 

o odio particular, o dezejo da vingança 

dentes 

leis 

tadewde excitar discórdias dictarem huma obra> ser os instrumentos da 

» _ • ■ ^ « 

Authoritlad 

im pru 

y nao vcnbao 

a 

não será necessário castigar o nulhor ? Qual 

quer atilhor ue liuma obra injusta não tardará 

a ser punido. A indignação pública bem de 

quem a verdade desagrada 

O* vos todos que rneditaes 

dade: 

vingança daquelles 

procurai a ver 

pressa vinga 
a iríudc e o merecimento in r'T0! ^ Pa.ru a 

devd, «ossas 1 u zm ; descubi 

çoes dc seus 

çoes que 

inimigo 

sao nucivas 

sultadc; o desprezo, os remorsos, a ignominia 

são c^mmummente a partilha dos Escripto 

res (je quem*só as paixões e o furor condu- os males que a nimã0 

zem a penna. 

Pode rezuilar, sem dúvida, por huma 

lhe 

5 
ataca 

as maquin^». 

► prcoccupa^ 

fazei-lhe conhecer 

to 

5 
ind 

«em seu conhcc 

liada das 

eircunslaucias elia 

tnesma os 

I 

V 9 * 

applicar, Não he se não com d socorro da» que deve possuir conheciméiítos 

luzes 

> 

, • procurassç 

que huma Nação pode aperfeiçoar a justificar-se da accusação, que èe lhe faz, avi- 

vando a nomeada que tem nesta Proviucía 

de inimigo da s*ia Independência eLiberdade, 

na sua sorte. Não tarda a cahir cegueira, 

íanguidez c na ruina quando a oppressão a 

priva dos socorros que $ instrucção lhe pód.e chamando.por testemunhas aquelles mesmos, 

s u b minlStrar.; sedo ella vém a ser a victima c^aiamais riscaráõ da lembrança os nomes 

da Tyrannia, do 

Muitas vezes possuída ella mesma de 

, , 

2os ensfanadores, afasta de ?i com cJesdem og 

ocorres que se lhe oíTerecem; tem em conta 

fanatismo e da impostura. dos ingratos, que deixando o seu paiz natal 

prei vieram para o daquellcs que os presavam com 

tanta estima e consideração á ponto de os no 

mearem p9ra membros do Governo, como 

os inimigos de seus tyrannos, como seus pró- 

prios inimigos. Alas por fim nella fruclifica 

a semente da verdade: então cora dc haver 

confessa o Snr. Maciel; e chegou a truto a 

iirgrat 

. 

da nossa boa 

desconhecido seus filhos os mais fieis. 

dR Snr. Salvador, que abusando 

queria entregar-nos ao mais 

ranma, cega cila mesmo, nao quer governar 

ignominioso cativeiro, aguçando o punhal pa 

ra cravar nos iunocentes peitos, quo o aco 

não sentirá remorsos o Snr. 
s:í não a c«gosa injustiça sempre temerosa Ihiam. 

não soffre que se esclareça os homens. A pros- dor ao ouvir estas dissonantes expressões! 1 í 

cripção das luzes c indagações, hc huma pro- Sim, Snr. Hedactor, ellc os terá; porque es- 

va nao equivoca 
r* 

huma administra 

pravada. Muito estranh 

hu 

> de 

Poli 

tica 

9 

qu 

O 

trata os Cidadãos mais esclarecidos 

ses írequentam ale mesmo o mais perverso 

Quem lhe obstava, Snr. Salvador, 

a que não se retirasse da Cidade da Bahia, 

coracao. 

como inimigos do Estado. 

e ene 

quando muitos Cidacíaòs proprietários, 

rados deíamilia o fizejam? Não foi no Jcqj 

# Pede-scjiios a inserção da seguinte corres 

# 

pontlcncia. 

Snr. Redactor do Bahiano. 

9 

diz 

9 

se conservava encerrado 

e sses 

9 

que meèc 

f 

na 

Na qulidadc de natural desta Província vou 

responder á carta do Snr. Brigadeiro Salva 

porque V. S. 

. 

cm casa, que muitos 

oram para o Recôncavo, c outras Provincias? 

Não lhe constaria, que tinham ido para o 

dc Janeiro 03 lllustres Snrs. Eranicisco 

Carneiro, e Anton 

^ ■ 1 

Franca ? Se T 

O 

dor Jozé Maciel, que vem inserta na A^tréa linha 

• declai 
N. 514, quanto ao que diz respeito a Bahia 

o npezsi de conhecer que não estarei no nu 

mero dos honrados a quem o Snr. Salvador 

chama por testemunha, todavia me acho au- 

pa 
de mandar 

que 

sua família, e at 

alli mandara parte delia 

porq 
mandou toda para 

S 

facilidade 

nos deixa 

r\ 

Cl A <1 O fazei , nao su para que nao 

por mais tempo a inl 

um 

thorisado 

contii 

nia, como para que nao sc firam o epitheto 

'xle caliunniadores os verdadeiros propugnado- 

ros dos nossos direitos e Liberdades. Hebe 

futil. 

deixar#os seus bravos? Nisso 

vêr a pouca vontade que tinha de seguir a 

sorte do Brasil. Não supponha tanta innocen 

cia nos Bahianos, que engulam essas carami 

rn 

, Snr. ivedacter, a evasiva que procurou 

o Snr. Salvador para fazer persuadir que elle 

não foi coroparce dos lusos, que pretenderam 

escravisar esta Província em 
1822. Manes 

nholas: o conceito, que V. S. tinha para com 

os oppressores da Bahia, lie que fez com que 

o nomeassem para essa Gommissão ao Gover- 

no da Cachoeira, a qual ílcou sem cíFeito por 

não a quergr o seu General. IIe*perlinaz, Sifr. 

Redactor, o Snr. Maciel em serjnimisro do 

Gover 

, e perguntai á esse in- 

Wio foi evi huma da? trincheiras 

q1 

adoptainos em 

O 

1822 

9 

c 

dos Aguwes apparccei 

que 

êrat/ ; / • - 

das- levantadas sobre vossa wspecção 

que 

> 

fclizmratc nos rege, quando ainda hoje mesmo 

diz que o Govêrno que existia na Capita 

quclk época, era o legitimo: isso ou he 

na 

im 

débfilando eu os inimigos 

da minha Patria, ta aiíoilesa no Snr. Salvador 

9 

passeU 

a 

eternidade ? 

ou ignoraria 

que responderá o crassa. Não insulte Snr. ^Salvador tao de perto 

Enr. 

Ajkador a isso? Com eíleito, Snr. Re- aos Brasileiros 

dactor, be d 

t\ 

* 

'admirar que o Snr. Brigadeiro 

® » 

9 

que por siifi má sorte vôein 

9 
entre si os seus mais acemmos iuimigos, ele 
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> I 

ailos aos primeiros 

cargos da Nação 
Se os balhado nesta Província desde 

1826 

5 

época 

Ministros de triste recordação tivessem dado cm qnc chegou tíom o 

P. egii nento de qiíe 

o premio aos inimigos 

da 

prosjícridad do hoje lie Cheítf. Na Cisphliaa, onde também 

Brasil estaríamos isentos de sermos insultados melitou 

sao bem 
conhecidos seus ser^lç s. 

cm 1830 pe 

i 

Snr Brigadeiro S. J. ?tíaciel 

Kucarrcgado nesta Província dc com mandos 

Oxalá qnc ao 

Salvador na 

CjO facto, 

Prcsidenc 

accusan 

S. 

no maiores , qnc lhe permittia a 
sua ent 

f 

i^ij i • 

Sul, estivesse eu, como estou dos seusV/os 

sempre os <lcsempenhoa coin aqurlla perícia 

c 
bravura dc bum verdadeiro Militar. 

na 

i 

Bahia, porém não perco as espe 

be 
#1 

feitos 

ranças ttc vèr esse negocio 

Icfqbrando-me do que por abi vaga 

7 _ .e 1'? 

este beacmcrito Oílicial sc deve as in 

fruclirnras tentativas com cnc o nmnigo na 

brignm guerra passada pertendeo 

se c 

as 

adres, descobri 

Adeus Snr. Redactor. 

Rio Grande, p 
cm 

ito maior 

foi tal a arte 

VcÍctcuio CoíVSt11ucioiicd» 

pci seus 
for cos 

que se lhe oppoz 

aclividade^ 
tos c 

todas suas lenta 
que dc balde fora o 

^8 m 

batalha do dia 20 comportou-se oyJ 

N 

Consta-nos que o E 

Marechal 

c 
1 

o 

de suas ordens, 

rov^v 

ih 
das Anuas desta Pro 

z'rao o quanto se devo esperar uc 

• « 

•> 

;aclo, e 

laale o 

hegf 

logo 

ao 
Grande cm 

o 

do \ 

ordenara ao 
Interino C 

agucn idos, 

Louvou ros 

0 corajüzamenle 

1 lhe forão dados 

soid 

í n d r 

G.oronc^L d0 C0 heg 

de 

r 

% i« a- 

cioaal IhorOrandeese 

0 

y Constitu 

• v 

c nós iam 

loaquim ( 

Barb 
PiU 

nem mui covdealinente laos tributamos. 

'• 

5 

pO( 

;; 
3ar ^ 

seu Ro^lmeulo 

o 

em 

nscqucncia do que, 

ilel a seguinte participai 

fez o mesmo 

Cu 

V 

> LEILÃO 

Coronel ilo 

0 Hcíduncnto dc Gavall 

' » 11 • 

Ouluta feiro, h do 

nte 
t <: s no do 

L. Joaquim Claud 

Barb 
Piü 

que 
até l 

rnoii 

a monte as 

mas desta Pr o vinda; pnbl 

í 

ças 
que 

tem 

íno 

Governo, que 

depí 

desd 

\s as pes 

seu inte 

roslume, oi 

cima da lojj 

acroscendo 1 

é 

u 
k 

< 1 fíi iate 

no sobrado por 

„ ^ . 

♦ 

poro a o de 

idanio Gafi 

ias <lc cebo a 

f abrica do Rio Grande. 

Exercício em que se 

m dianU 

pela fgli 

4 ■k.t rr v f1 i n y 

rt i v x v L. l * C" i ly o • 

pado do Hlm.e Ex. Snr. General V 

P 
no 

c 

;u J 
P 

<1 

• s Armas 

a esta Província 

Porto Al í r o 

to ao 

: 7 das Posturas deste 

30 dc Abril TIS 1830 

Al unlei pio a 

Conhecemos perfeitamente 

inteireza deste 

í 

prevenir os 

ast que 

» * 

Coronel 

pelo prompto 

c 

pa rc i al 

poi 

ocasionar alguns loucos (passeanuo 

ivres, mas sem estarei 

cargo de alguém) 

cumprimento que mostrou ao receber a or 

dem do seu General 

w ^ « • w M v m L W ^ 4 

que nos nao abalanea 

l)Ol 
lia nest 

í 

v • 

dc 1 d c pc 

\ 

fn os 
cm dizír se 

Gi bem fundada pelos 

No dia 
10 

leulcs que pode 

• . Í 

czuítrfi 
sua dc 

mora no 

( 
seu 

ocedimcnlo 

o corrente mez# no lugar do 

estilo, se hão de arrematar em Praça Publica 

05 escravos seguintes, pertencentes á iestamen- 

quanto no 

terino govei 

das cirmas, 

taiia do finado João Ignacio da Costa: Joa 

11 

erceeo, ao nossa ver, a approvação «•eral 

óbjeclo 

Aulhotidades 

Cidadãos 
c Tropa 

? 

das 

dif. 

qulm; bom marinheiro; Eilipp 
e, entende 

1 

serviço oe casa*. e Luiz 

) 

para 
o 

serv^ç 
o 

do 

de 

■> 

í* 

a copsegmr 

j 

■» 
Coronel tem tra 

roca 

é \ 
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